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Prefácio

			Quando eu escrevi o livro Intempéries do Amor, o fiz para mostrar as dificuldades que um casal sofre para conseguir ficar juntos. A escolha do tema é justamente para mostrar que em um relacionamento surgem várias tempestades e “altos e baixos”, que obrigam o casal a provar se o relacionamento deles é forte para superar qualquer coisa, e até mesmo se adaptar à situação.

			A intenção da obra é mostrar para os leitores que, independentemente do que esteja acontecendo no seu relacionamento, o amor sempre vai vencer, mesmo com inúmeras dificuldades. Quando eu decidi escrever este livro, tinha acabado de encerrar um ciclo em minha vida. A ideia é que todos os leitores de alguma forma se identifiquem com a história de Luka e Barbara, afinal quem nunca viveu um amor simples e puro? Acredito que este amor sempre será o que marca a nossa vida – um amor pelo qual você abriria mão de tudo ou faria tudo por ele, deve ser levado para toda a vida. Espero que todos gostem desta obra e lembrem-se do seu “amor”.

		


		
			Dedico este livro a todos os casais que se amam e, que para proteger quem amam, fariam qualquer coisa para que esta pessoa ficasse bem.

		


		
			
Capítulo I 
A moça no bar

			Era uma tarde de verão. Havíamos acabado de chegar de uma viagem de negócios, e como tudo havia transcorrido bem, saí com alguns amigos para comemorar em um bar em que sempre íamos, o Street Hole. Mas antes de falar sobre isso, quero me apresentar: eu me chamo Luka. Sou o filho e herdeiro do milionário Michael Hollond. O bar Street Hole pertence ao meu melhor amigo, Jack. Jack herdou aquele lugar dos pais dele, que após a falência tiveram que vender tudo, ficando só com o local no fim da rua. Ele resolveu transformar aquele velho estabelecimento em um bar.

			Ele fez o melhor investimento, sem dúvidas. O Street era o lugar perfeito para mim, pois lá eu podia ser quem eu realmente era, sem máscaras e fingimentos.

			Estávamos bebendo e jogando cartas, quando entrou uma moça no bar. Ela era simples, porém linda e doce. Com certeza, era a mulher mais linda que eu já vi. Ela estava ali em busca de emprego como garçonete, e como o Jack precisava mesmo de uma ajudinha, a moça foi contratada na hora. 

			A noite foi bem intensa, conversamos bastante, bebemos muito, nos divertimos de fato, mas algo me incomodava. A imagem daquela mulher não saía da minha mente, me atormentou o tempo inteiro. Eu precisava saber quem era ela, o nome dela!

			O dia amanheceu e eu tive que ir para a empresa. Mas a vontade de vê-la novamente não permitiu que eu me concentrasse no trabalho. O dia demorou uma eternidade para passar, mas graças a Deus deu a hora do fim do expediente, e eu fui direto para o Street.

			Chegando lá, notei que a bela moça não estava trabalhando. Então eu perguntei ao Jack o que havia acontecido, e ele disse:

			— Luka, meu amigo, como você está?

			Sem paciência para enrolação dele, respondi:

			— Estou bem. Agora, me fala: onde a sua nova funcionária está?

			Ele riu.

			— É sério, Jack! Não me diga que a despediu?

			Ele, com um olhar sarcástico, respondeu:

			— Olha, Luka, eu não faço ideia do seu interesse por essa garota, afinal ela não faz o seu tipo, e nem é o padrão das mulheres com as quais você costuma se relacionar, meu amigo, mas eu vou te falar. Eu não despedi ninguém. Só a liberei mais cedo porque ela teve uma emergência de família.

			— Mas você sabe o que aconteceu, Jack?

			— Não, eu nem perguntei, só a liberei.

			Eu não queria deixar tão claro para o Jack que algo nela me chamou a atenção, então tentei disfarçar, dizendo que perguntei aquilo porque achei que ela havia sido despedida, e como parecia ser uma pessoa boa, fiquei com medo de ele ter feito uma besteira.

			Antes que ele tentasse dizer algo, mudei de assunto. Puxei uma conversa sobre futebol e a queda da bolsa de valores. Nesse momento, Matheus e Eduardo chegaram, dando um pretexto para encerrarmos o papo.

			Na manhã seguinte, passei no Street Hole antes de ir para a empresa. Quando abri a porta e olhei para o balcão, ela estava lá. Confesso que minhas pernas tremeram, mas consegui ir até ela e pedi um café e algumas torradas.

			Como quem não queria nada, perguntei seu nome, e ela gentilmente respondeu:

			— Eu me chamo Bárbara mas pode me chamar de Babi. Você é o Luka, né?

			Fiquei espantado e curioso para saber como ela sabia o meu nome. Respondi que sim, e perguntei como ela sabia o meu nome. Ela, então, disse:

			— Bom, você é filho do senhor Michael, né? Seu pai é o maior investidor de ações e tem uma empresa gigante no centro. Você é meio famoso por todos os lugares. — Riu.

			— Ah, sim. Você me conhece por conta do meu pai, então.

			Ela olhou para mim e disse:

			— Claro que não, eu estou brincando. O senhor Jack me disse quem você era. O melhor amigo dele, certo? — disse sorrindo.

			Eu dei um suspiro aliviado e pontuei com um belo sorriso:

			— O Jack é um bobo e exagerado. Eu não sou nada disso. Na verdade, é ele quem é. Ele me ajudou muito desde quando a minha mãe morreu. Foi um momento bem crítico na minha vida, e ele estava lá. Na verdade, ele é o irmão que eu não tive. Mas me fale de você, o que te levou trabalhar aqui?

			Ela se afastou e disse:

			— Estou aqui para ajudar a minha família.

			— Como assim? — perguntei.

			— Eu não quero falar sobre isso, okay? — pontuou, virando as costas.

			— Tá bom, me desculpe. A propósito, tenho que ir. Já estou atrasado. Foi um prazer te conhecer, Babi, e obrigado por me acompanhar no café. Devemos fazer isso mais vezes.

			Ela concordou com a cabeça e disse que o prazer era dela.

			A Babi era incrível e eu não tinha dúvidas disso. Depois daquele primeiro contato, eu ia todos os dias ao Street para vê-la e conversar com ela. Assim fomos criando mais intimidade. Às vezes, saímos para conversar e comer alguma coisa. O laço entre nós foi ficando mais forte.

			Marquei com ela para tomarmos café juntos novamente, e ela aceitou, é claro. Confesso que foi um dos melhores cafés da minha vida, nada mudaria este fato. Ficar com Babi era muito bom, mas era hora de ir trabalhar.

			Despedimo-nos e fui para a empresa. Nada poderia estragar meu dia. Porém uma descoberta mudaria tudo isso.

			Cheguei na empresa Hollond Construction Company por volta das dez horas da manhã. A bolsa de valores havia acabado de abrir, e eu estava me preparando para começar as primeiras negociações quando me ligaram; era o meu pai, pedindo que eu fosse até a sua sala com urgência. E eu fui.

			Chegando lá, ele já foi logo despejando palavras em cima de mim.

			— Luka, nós estamos perdidos! — disse, muito assustado.

			— Calma, pai. Sente-se e me diga o que está acontecendo. Por que estamos perdidos? — perguntei preocupado.

			— Nós perdemos um investimento de mais de 500 milhões de dólares! Investimento este que cobriria uma dívida feita pela HCC — disse com as mãos na cabeça.

			— Espera. Quer dizer que o maior investimento que a Hollond ia receber foi por água abaixo, é isso? Os chineses não vão mais investir em nós? Como isso foi acontecer, pai? Nesse momento, ele foi até o computador e começou a mostrar alguns e-mails.

			— Luka, o senhor Huang não quer investir em nós porque as nossas ações na bolsa estão caindo. Não estamos trazendo uma rentabilidade para os nossos sócios, então ele disse que investir em uma empresa que está à beira da falência não é um bom negócio. Se não descobrirmos algo para nos ajudar, vamos falir!

			Virando as costas, eu disse:

			— Calma, pai. Vamos pensar em algo para tirar a gente dessa.

			Eu saí da sala dele arrasado. Sabia que aquela empresa era muito importante para minha mãe, ela havia se esforçado muito junto ao meu pai para ele chegar até ali. Salvar a empresa era salvar a memória da minha mãe e imortalizá-la.

			Mais tarde, fui para o bar. Precisava conversar com o Jack e vê-la novamente.

			Conversei um pouco com Babi, mas eu estava muito mal, então foquei mais em beber para esquecer o que eu havia descoberto. Naquela noite, bebi tanto que nem me lembro como cheguei em casa.

			Na manhã seguinte, fui novamente ao Street; estava com uma ressaca danada. Convidei Bárbara para almoçar comigo, assim era uma forma de me desculpar com ela. A princípio ela havia recusado, mas eu insisti até que ela aceitou.

			Eu disse para ela que a compensaria, pedindo para Jack dar a ela aquele dia de folga, e que eu a levaria em um lugar especial. Assim o fiz.

			Entramos no meu carro e eu a levei para uma casa no campo, um lugar reservado que tinha uma cachoeira incrível; sabia que ela se divertiria.

			A tarde foi muito boa. Fomos na cachoeira, andamos a cavalo e fizemos trilha. Mas a noite já ia chegando e era hora de voltar para a cidade.

			Porém quando íamos colocar as coisas no carro, caiu uma chuva muito forte, o que impossibilitou que fôssemos embora. Por isso convidei-a para passar a noite ali. Ela aceitou, mas com um pouco de receio.

			— Então, Babi. O que você gosta de comer? — perguntei animado.

			— Ah, Luka, o que você achar melhor — respondeu aflita.

			— Ok. Eu sei fazer uma macarronada divina, tenho certeza de que você vai gostar — respondi sarcasticamente. — Mas me fala, por que você está aflita? Está com medo?

			— Não estou com medo, só estou preocupada. Minha mãe deve estar preocupada comigo, afinal eu não dei notícias até agora. E eu nunca dormi fora de casa — disse franzindo a testa.

			— Calma! Pega o meu celular e liga para ela. O sinal não é um dos melhores, mas dá para ligar — disse, entregando a ela o celular.

			— Ok, vou fazer isso e dizer que estou bem e que vamos ficar aqui por causa da chuva. Com licença.

			— À vontade — respondi, todo cortês.

			Alguns minutos depois ela voltou, e eu lhe ofereci uma taça de vinho e terminei o jantar.

			— Como que é investir na bolsa de valores? — perguntou ela.

			— Ah, tem seus pontos bons e ruins, né? A bolsa oscila muito, não dá para saber ao certo, tem hora que as ações estão subindo aí do nada as mesmas ações “despencam”— respondi, tentando acabar com o assunto.

			— Hum, legal! — disse ela, entusiasmada. Por que você estava tão estressado ontem? Aconteceu alguma coisa?

			— Está pronto! — respondi, sem hesitar.

			— Hum… pelo cheiro parece que está muito gostoso, hein? Agora, vamos ver se você sabe mesmo cozinhar — disse ela, querendo me provocar.

			— Você vai ver — respondi imediatamente.

			Eu fui preparar a mesa e deixar tudo do jeito mais romântico possível; queria que aquela noite fosse perfeita. Acendi as velas, coloquei os pratos e talheres à mesa, enchi as taças de vinho e chamei-a para se sentar.

			Comemos e nos sentamos na sala, perto da lareira, para conversarmos e nos conhecermos melhor.

			— Conte-me um pouco sobre você — pedi, buscando puxar assunto com ela.

			— Eu sempre fui uma criança muito esperta e inteligente — disse-me com um olhar doce.

			— Não duvido disso. Além de linda, né? — a elogiei.

			— Obrigada! — respondeu-me com o rosto todo corado..

			— Conte-me mais sobre a sua infância, por favor — continuei, interessado.

			— Passei a minha infância inteira em uma fazenda com os meus pais, alguns primos e a minha avó. Tínhamos uma pequena fazenda ao sul da França.

			“Tenho boas recordações de lá, principalmente do pôr do sol. Lembro-me que às vezes meu pai me levava para andar a cavalo e, em determinado momento, parávamos perto de um precipício, onde dava para ver o sol banhando todo o vale. Eu amava aquela sensação” — disse, com lágrimas surgindo no canto dos olhos.

			— O que foi, Babi? Por que está chorando? — perguntei preocupado.

			— Não é nada! Não precisa se preocupar — disse, virando o rosto.

			— Por favor, diga-me o que está acontecendo. Confie em mim!

			Ela ficou um pouco relutante para me dizer, mas enfim concordou em me contar.

			— Toda vez que eu lembro disso, eu me emociono, pois essa é uma das poucas lembranças que tenho do meu pai, antes de tudo ter acontecido — respondeu-me, contendo as lágrimas.

			— O que aconteceu?

			— Eu tinha 15 anos. Meu pai ficou muito doente e não sabíamos ao certo o que era aquilo. Porém a doença estava debilitando o meu pai muito rápido. Na manhã seguinte, fomos ao hospital da cidade e o médico o diagnosticou com um câncer no pulmão. Ele explicou que poderia ter sido devido às constantes vezes em que o meu pai colocou veneno nas plantações para espantar as pragas sem usar a máscara adequada, então isso foi produzindo o câncer nele.

			“Nós ficamos muito preocupados, mas tínhamos que ser fortes por ele. Os demais dias foram de muitas lutas e angústia. Meu pai tinha que ir até a cidade duas vezes por semana para fazer o tratamento.

			“Confesso, Luka, que ver meu pai sofrendo ali era uma das piores sensações do mundo. Mas fui forte para ele ficar tranquilo e mais calmo. Durante 35 dias, fazíamos essa rota de casa para o hospital e vice-versa. Porém não conseguimos ver melhora nele. Infelizmente, o estágio do câncer ainda não tinha cura, mas ele lutou, eu juro que ele lutou com todas as forças, agarrou a vida e não queria mais soltá-la por nada. Ele não queria que ficássemos desamparadas. Por mais que tentado, o câncer era mais forte. Então ele aceitou que não havia mais nada a ser feito e que aquela era a sua hora.

			“Ele me chamou e à minha mãe, e disse para não ficarmos tristes, porque ele estava em paz, e que era para uma cuidar da outra independentemente de qualquer coisa. Quando estávamos saindo, ele segurou em meus braços e me fez prometer que eu cuidaria dela, e que, se fosse necessário, deveríamos mudar de cidade. Eu assenti e saí do quarto. Na manhã seguinte, ele já estava morto quando acordamos. Choramos muito. Para todos, o luto foi intenso.
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